
37

Health 
Residencies 
Journal (HRJ). 
2023;4:1-14

Artigos de  
Temas Livres 

DOI: 
https://doi.org/10.51723/
hrj.v3i18.740

ISSN: 2675-2913

Qualis: B2

Recebido: 17/11/2022

Aceito: 24/11/2022

Impactos da pandemia de covid-19 nos hábitos 
alimentares e saúde mental de crianças com 
Transtorno do Espectro Autista

Impacts of the covid-19 pandemic on eating habits 
and mental health of children with Autistic Spectrum 
Disorder

Daphny Roberto Higino Mariano1 , Aline Fernanda de Sá Reis Barbosa2 , 
Bethânia Serrão Peres Teixeira3 

1 Nutricionista. Residente do Programa Multiprofissional em Saúde Mental Infantojuvenil da 
Escola Superior de Ciências da Saúde ESCS/FEPECS, Distrito Federal. 

2 Nutricionista. Nutricionista da Secretaria de Saúde – SES/DF. Preceptora do Programa de 
Residência Multiprofissional em Saúde Mental Infantojuvenil e Orientadora do estudo. 

3 Psicóloga. Preceptora do Programa de Atenção à Saúde Mental Infantojuvenil da Escola 
Superior de Ciências da Saúde (ESCS) e Coorientadora do estudo. 

Correspondência: daphny.roberto@gmail.com

RESUMO

Objetivo: avaliar os impactos do isolamento social imposto pela pandemia de 

covid-19 em crianças com autismo atendidas em um centro de atenção psicossocial 

infantojuvenil. Métodos: pesquisa realizada por meio da aplicação de questionário 

elaborado na ferramenta Google Formulários. Os participantes foram os pais ou 

responsáveis pela criança de até 12 anos de idade com autismo ou em investigação 

diagnóstica, atendidas no CAPSi da cidade de Sobradinho/DF. Resultados: na maior 

parte dos itens avaliados houve piora do quadro em relação ao período pré-pan-

demia, com dificuldades para dormir em 40% dos casos, piora na interação social 

em 53,30% e irritabilidade em 62,67% das crianças. Em relação à alimentação, 

houve aumento de apetite em 46,67% das crianças e do peso em 40%. De maneira 

geral, a piora no hábito alimentar foi relatada em 57,33% dos casos. Conclusão: 
as medidas de contenção da covid-19 afetaram negativamente a saúde mental 

da população, sendo necessária a criação de medidas para auxiliar na melhora da 

saúde mental da população.

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista; Covid-19; Criança; Saúde 

mental; Hábitos alimentares.

ABSTRACT

Objective: to assess the impacts of social isolation imposed by the covid-19 

pandemic on children with autism treated at a child and adolescent psychosocial care 

center. Methods: research carried out through the application of a questionnaire 

prepared in the Google Forms tool. The participants were the parents or guardians of 

the child up to 12 years of age with autism or in a diagnostic investigation, attended at 

the CAPSi in the city of Sobradinho/DF. Results: in most of the items evaluated, the 

condition worsened in relation to the pre-pandemic period, with difficulties sleeping 
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in 40% of cases, worsening in social interaction in 53.30% and irritability in 62.67% of children. Regarding food, 

there was an increase in appetite in 46.67% of children and in weight in 40%. In general, worsening eating habits 

were reported in 57.33% of cases. Conclusion: the measures to contain covid-19 negatively affected the mental 

health of the population, requiring the creation of measures to help improve the mental health of the population.

Keywords: Autism Spectrum Disorder; Covid-19; Child; Mental health; Eating habits.

INTRODUÇÃO

A covid-19 é uma doença causada através da 

infecção pelo novo coronavírus denominado SARS-

CoV-2. Em 31 de Dezembro de 2019, tomou-se co-

nhecimento deste novo vírus através do surgimento 

de vários casos de pneumonia viral em Wuhan na 

China1. A infecção se espalhou rapidamente pelo 

mundo, sendo confirmado o primeiro caso no Brasil 

em 26 de Fevereiro de 20202. Com o grande avanço 

nos números de casos em Março de 2020 a Organi-

zação Mundial da Saúde (OMS) declarou a pandemia 

de covid-193.

A covid-19 é transmitida principalmente através 

do contato próximo com uma pessoa contaminada, a 

transmissão pode ocorrer por meio de tosse, espirros, 

aperto de mãos contaminadas, catarro e gotículas de 

saliva4. Buscando frear a disseminação do vírus, várias 

mudanças foram necessárias, entre elas o distancia-

mento social. No Distrito Federal, diversas medidas 

foram adotadas para conter o avanço da doença, como 

suspensão das aulas nas escolas públicas e privadas, 

fechamento de academias, comércio não essencial e 

atividades de lazer, o que obrigou pais e crianças a 

ficarem em casa por um longo período5.

Estudos apontam que indivíduos idosos e indiví-

duos que apresentam comorbidades como hiperten-

são, diabetes, obesidade e câncer, têm maior risco de 

desenvolver a doença de forma grave e maior taxa de 

mortalidade6. Apesar de aparentemente serem menos 

suscetíveis à covid-19, as crianças estão vulneráveis 

aos efeitos colaterais da pandemia, visto que as medi-

das adotadas para evitar a propagação da doença são 

estressoras no sentido biopsicossocial, pois afetam a 

rotina de vida destes7.

A pandemia levou a diversas mudanças no estilo 

de vida. No que se refere à alimentação, a OMS in-

dica que uma alimentação saudável pode ajudar na 

prevenção e tratamento da doença. Recentemente 

diversas recomendações têm sido publicadas em fun-

ção da relação entre a qualidade da alimentação e a 

saúde da população. Durante a infância e adolescência 

a alimentação adequada é um fator muito importante, 

pois nessa fase são formados os hábitos alimentares 

que podem influenciar tanto no estado de saúde atual 

quanto na prevenção de doenças crônicas não trans-

missíveis (DCNT) na fase adulta8.

Diversos estudos publicados mostram a influên-

cia do confinamento no comportamento alimentar, 

vários deles avaliaram a qualidade da dieta dos indiví-

duos estudados e os resultados foram diferentes de-

pendendo do grupo avaliado. Foram relatados dados 

tanto no que diz respeito à melhora na escolha dos ali-

mentos quanto no aumento do consumo de alimentos 

ultraprocessados. Foram observadas ainda alterações 

nas quantidades dos alimentos consumidos9, 10, 11.

Segundo Ammar et al.12 (2020) a quarentena 

pode ser um fator de risco para o consumo de alimen-

tos de má qualidade quando comparado ao período 

anterior ao isolamento. Além disso, quando combi-

nado com baixo nível de atividade física, pode ocorrer 

ganho de peso, por isso é importante a avaliação de 

como o confinamento prolongado pode afetar esses 

comportamentos.

O surto de covid-19 pode levar a sofrimento psi-

cológico na população, sendo que em pessoas que já 

possuem uma condição de saúde mental pré-existente 

o risco de sofrimento é maior, além de poder ocorrer 

a intensificação dos sintomas13,14.

Ainda não se sabe ao certo como pessoas, com 

transtorno do espectro autista (TEA), uma condição 

relacionada ao neurodesenvolvimento, reagem a pan-

demias. Segundo a OMS, uma a cada 160 crianças têm 

o transtorno e os sintomas tendem a persistir na ado-

lescência e idade adulta15. Esse transtorno é caracte-

rizado por déficits na interação e comunicação social, 

comportamentos repetitivos, estereotipias, rotinas 
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inflexíveis e interesses restritos. Esses sintomas po-

dem variar de leve a grave.

Mais um desafio para a família dessas crianças é 

a rigidez nos comportamentos, que também se esten-

dem à alimentação, dificultando os tipos de alimentos, 

quando e aonde vão consumi-los16. Outra questão 

comum entre crianças com TEA é a seletividade ali-

mentar, isso pode limitar a quantidade e variedade 

de alimentos e por vezes ocorre a recusa alimentar17.

Além disso, a seletividade alimentar pode estar 

ligada não diretamente ao alimento, mas à cor ou 

textura deste, o que faz com que essas crianças apre-

sentem maior resistência para experimentar novos 

alimentos18.

Essas dificuldades alimentares preocupam, pois, 

podem colocar a criança em risco de deficiências nu-

tricionais, o que pode afetar o desenvolvimento e 

crescimento, além de ser algo estressante para os cui-

dadores que por vezes não sabem como fazer essas 

crianças comerem16.

Em função das características do transtorno, indi-

víduos com TEA tendem a preferir ambientes e rotinas 

previsíveis. Com o distanciamento social imposto pela 

pandemia houve mudança na rotina em relação à es-

cola, às intervenções psicossociais e comportamentais 

e redução do contato com a rede de apoio. Com essas 

mudanças espera-se que os distúrbios em relação ao 

comportamento e os sintomas aumentem, visto que 

as intervenções intensivas podem levar a mudanças 

positivas nessas crianças19.

Um dos locais onde essas crianças podem re-

ceber intervenções psicossociais são os Centros de 

Atenção Psicossocial Infantil (CAPSi), um serviço 

ambulatorial de atenção diária que atende pessoas 

com transtornos mentais graves e persistentes20,21. 

O CAPSi é um dispositivo que deve estar articulado 

com outros serviços da rede de saúde e outras redes 

sociais e setores afins para fazer face às demandas de 

inclusão das pessoas com transtorno mental22. Nesse 

sentido, considera-se que os CAPSi foram a primei-

ra iniciativa no país de inclusão do autismo na saúde 

mental pública23.

Diante do exposto, o objetivo do trabalho é ava-

liar os impactos do isolamento social imposto pela pan-

demia de covid-19 em crianças com autismo atendidas 

em um CAPSi do Distrito Federal.

METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada por meio da aplicação de 

questionário elaborado na ferramenta Google For-

mulários. Os dados foram coletados nos meses de 

Outubro e Novembro de 2021. Todos os participan-

tes assinaram o termo de consentimento, no próprio 

formulário eletrônico, contendo as informações sobre 

o estudo e informações de contato dos pesquisadores.

A pesquisa continha 51 questões, divididas em 

quatro categorias: (a) perfil sociodemográfico e as-

pectos psicossociais; (b) compreensão da criança 

quanto à covid-19; (c) os impactos psicossociais do 

isolamento provocados pela pandemia da covid-19, 

na criança com autismo; e (d) impactos alimentares do 

isolamento provocados pela pandemia da covid-19, na 

criança com autismo.

Os participantes foram os pais ou responsáveis 

pela criança de até 12 anos de idade com autismo ou 

em investigação diagnóstica atendidas no CAPSi da 

cidade de Sobradinho/DF. O convite para a participa-

ção da pesquisa foi encaminhado de maneira individual 

por meio de mensagem telefônica contendo o link para 

acesso ao formulário. Os contatos foram retirados dos 

prontuários dos pacientes da unidade de saúde pes-

quisada. A coleta de dados foi iniciada somente quan-

do houve a aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa, 

sob o número de CAAE: 48216621.0.0000.5553.

Para análise dos dados, as respostas foram baixa-

das do formulário Google para um arquivo do progra-

ma Excel. A análise foi realizada por meio da descrição 

do perfil da amostra de acordo com as variáveis do 

estudo. Depois de classificadas as variáveis, foi feita a 

análise e descrição dos valores brutos e percentuais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram da pesquisa 75 pais ou responsá-

veis. Conforme apresentado na Tabela 1, 93,3% dos 

questionários foram respondidos por pessoas do sexo 

feminino, sendo que destas, 73,3% são mães das crian-

ças, seguidas por 13,3%, avós.

Do total de crianças pesquisadas no estudo, 50 

(66,7%) eram meninos e 25 (33,3%) eram meninas. As 

idades variaram de 3 a 12 anos com a média de 7,4 anos. 

Quanto ao diagnóstico, 65 (86,7%) crianças possuem 

o diagnóstico de autismo, enquanto 10 (13,3%) ainda 
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estão em investigação. O número de participantes com 

irmãos é de 40 (53,3%). Dos participantes, 33,3% mo-

ram em Sobradinho/DF, 20% em Sobradinho II/DF, 40% 

em Planaltina/DF e 6,7% na Fercal/DF.

Em relação a outros tratamentos de saú-

de mental, 66,7% das crianças não faz nenhum 

acompanhamento além do CAPSi. O total de 40 

crianças (53,3%) está em uso de medicação, sendo 

demonstrados na Tabela 2 os principais medica-

mentos em uso.

O nível de linguagem também foi investigado no 

estudo, 15 (20%) das crianças não falam, 10 (13,3%) 

apenas balbucia, 23 (30,7%) delas fala apenas algumas 

palavras e 27 (36%) falam frases completas.

Foi questionada também a presença de outros 

diagnósticos associados ao TEA, sendo que 60% das 

crianças não apresentou nenhum diagnóstico asso-

ciado, 26,7% diagnóstico de transtorno do déficit de 

atenção e hiperatividade (TDAH) e 13,3% diagnóstico 

de ansiedade.

Conforme apresentado na Tabela 3, 40 (53,3%) 

crianças entendem o que é a covid-19. Em 29,3% 

dos casos houve perda de algum parente próximo ou 

amigo em decorrência da doença, destes 75% ficaram 

sabendo do falecimento. Aproximadamente 53% das 

crianças não entendem as mudanças impostas pela 

pandemia e 45 (60%) não conseguem seguir as medi-

das de prevenção. Além disso, de acordo com os res-

ponsáveis, a maior dificuldade é em relação ao uso da 

máscara.

Os impactos psicossociais são apresentados na 

Tabela 4. Na maior parte dos itens avaliados houve 

piora do quadro em relação ao período pré-pandemia. 

Além disso, 66,70% das crianças do estudo não apre-

sentaram problemas de hipersensibilidade, já 57,33% 

apresentaram problemas de concentração.

No que diz respeito aos hábitos alimentares e 

estado nutricional, a Tabela 5 descreve os resultados. 

No geral, houve piora nos hábitos alimentares em 43 

(57,33%) crianças. O uso de telas durante as refeições 

foi relatado em 47 (62,67%) crianças, já a seletividade 

alimentar piorou em 53,33% dos casos.

Tabela 1. Característica dos responsáveis pelas crianças

Variável Frequência (n) Porcentagem

Sexo
Feminino 70 93,3%

Masculino 5 6,7%

Parentesco

Mãe 55 73,3%

Pai 10 13,3%

Avó 10 13,3%

Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 2 – Medicamentos utilizados pelas crianças

Medicamento Frequência (n) Porcentagem

Quetiapina 4 10%

Risperidona 20 50%

Quetiapina + Risperidona 10 25%

Risperidona + Ritalina 6 15%

Fonte: Dados da pesquisa



41Health Residencies Journal (HRJ). 2023;4:1-14

Mariano DRH, Barbosa AFSR, Teixeira BSP. Impactos da pandemia de covid-19 nos hábitos alimentares e saúde mental de crianças com Transtorno do 
Espectro Autista.

Continua na próxima página

Tabela 3 – Compreensão quanto à covid-19

Frequência (n) Porcentagem

Entendimento quanto 

à covid-19

Sim 40 53,33%

Não 11 14,67%

Não muito 24 32,00%

Perda de parente 

próximo ou amigos

Sim 22 29,3%

Não 53 70,7%

Entendimento quanto 

às mudanças impostas

Sim 35 46,70%

Não 40 53,30%

Consegue seguir 

as medidas de prevenção

Sim 30 40,00%

Não 45 60,00%

Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 4 – Impactos psicossociais da pandemia nas crianças

Frequência (n) Porcentagem

Comportamentos 

agressivos

Surgiram 20 26,70%

Pioraram 15 20,00%

Melhoraram 10 13,30%

Não surgiram 30 40,00%

Estereotipias

Aumento 38 50,67%

Surgimento 25 33,33%

Não apresenta 12 16,00%

Comunicação verbal

Melhorou 10 13,30%

Piorou 20 26,70%

Não houve mudança 45 60,00%

Alteração no sono

Dificuldade para dormir 30 40,00%

Dormindo mais 20 26,70%

Não houve 25 33,30%

Interação social

Melhorou 15 20,00%

Piorou 40 53,30%

Não houve mudança 20 26,70%
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Frequência (n) Porcentagem

Agitação
Sim 50 66,70%

Não 25 33,30%

Irritabilidade

Sim 47 62,67%

Não 28 37,33%

Não houve mudança 45 60,00%

Rigidez nos 

comportamentos

Melhorou 15 20,00%

Piora 10 13,30%

Não apresenta 5 6,70%

Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 5 – Alterações nos hábitos alimentares e estado nutricional das crianças

Frequência (n) Porcentagem

Alteração no apetite

Aumentou 35 46,67 %

Diminuiu 10 13,33%

Não mudou 30 40,00%

Alteração no peso

Aumentou 30 40,00%

Diminuiu 12 16,00%

Não mudou 33 44,00%

Seletividade alimentar

Surgiu 30 40,00%

Piorou 40 53,33%

Não houve mudança 5 6,67%

Não apresenta 0 0

Uso de telas durante 

as refeições

Sim 47 62,67%

Não 28 37,33%

Mudança nos hábitos 

alimentares

Melhorou 7 9,33%

Piorou 43 57,33%

Não houve mudança 25 33,33%

Fonte: Dados da pesquisa
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O grupo estudado apresentou baixo consumo 

de hortaliças já que 30,67% dos entrevistados res-

ponderam que seu filho ou filha não come hortaliças 

e 33,33% deles pararam de comer. Já em relação às 

frutas não houve grandes alterações, sendo que apenas 

15 (20%) pararam de comer, entretanto o consumo en-

tre as crianças antes da pandemia era bom, sendo que 

mais de 50% delas já consumia frutas e 6,67% delas 

está comendo mais conforme apresentado na Tabela 6.

Finalmente, a Tabela 7 mostra o consumo de 

alimentos ultraprocessados. O consumo de bebidas 

adoçadas aumentou em 45,33%, já o consumo de 

biscoitos recheados, doces ou guloseimas aumen-

tou em 44% dos casos, já o consumo de macarrão 

instantâneo, salgadinhos ou biscoitos salgados não 

mudou para 48% das crianças.

Tabela 6 – Consumo de frutas e hortaliças

Frequência (n) Porcentagem

Hortaliças

Começou a comer 10 13,33%

Já comia 17 22,67%

Está comendo mais 0 0%

Parou de comer 25 33,33%

Não come 23 30,67%

Frutas

Começou a comer 5 6,67%

Já comia 40 53,33%

Está comendo mais 5 6,67%

Parou de comer 15 20,00%

Não come 10 13,33%

Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 7 – Consumo de alimentos ultraprocessados

Frequência (n) Porcentagem

Bebidas adoçadas

Começou a tomar mais 34 45,33%

Toma a mesma quantidade 13 17,33%

Parou de tomar 3 4,00%

Tem tomado menos 9 12,00%

Não consome 16 21,33%

Macarrão  

instantâneo, 

salgadinhos ou  

biscoitos salgados

Começou a comer 19 25,33%

Já comia 36 48,00%

Está comendo mais 12 16,00%

Parou de comer 5 6,67%

Não come 3 4,00%
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PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO E ASPECTOS 
PSICOSSOCIAIS

No presente estudo, a maior parte dos ques-

tionários foi respondida pelas mães das crianças. 

Estudos recentes como os de Givigi et al.26 (2021) 

e Lima e Couto27 (2020) têm demonstrado o mes-

mo resultado. A responsabilidade pelo cuidado fica 

destinada quase exclusivamente à mãe, o que gera 

sobrecarga a essas cuidadoras.

Outro resultado encontrado semelhante ao 

apresentado na literatura atual é quanto ao sexo das 

crianças diagnosticadas com autismo. Assim como no 

presente estudo, o perfil epidemiológico de pessoas 

com autismo demonstra frequência maior em pessoas 

do sexo masculino26,28,29.

No que diz respeito à terapia medicamentosa, 

mais da metade dos pais responderam que seus filhos 

estão em uso de medicação. O medicamento mais uti-

lizado no presente estudo foi a Risperidona, um me-

dicamento da classe dos antipsicóticos. Mesmo que 

seja a medicação mais utilizada em pacientes diag-

nosticados com TEA28,30,31, seu uso deve ser indicado 

com cautela, pois, pode provocar efeitos colaterais 

importantes, portanto caso não haja sintomas que 

justifiquem a sua utilização, prioriza-se o tratamento 

não medicamentoso31,32.

No que diz respeito a outros diagnósticos, 

26,7% das crianças apresentam diagnóstico de 

TDAH. A mesma associação diagnóstica foi encon-

trada no estudo de Reis et al.28 (2019) e de Vasa et 

al.33 (2021). O TDAH tem gerado aumento na de-

manda dos serviços de saúde mental, além disso, 

assim como o TEA, pode afetar negativamente as 

interações sociais, bem como o rendimento acadê-

mico e humor34,35.

COMPREENSÃO DA CRIANÇA QUANTO À 
COVID-19

De acordo com a resposta dos pais que parti-

ciparam do estudo, 53,3% das crianças entendem o 

que é a covid-19, resultado parecido foi encontrado 

na pesquisa de Vasa et al.33 (2021). Porém, assim como 

demonstrado na pesquisa, no presente estudo, o fato 

de 56,3% das crianças apresentarem algum tipo de 

dificuldade na comunicação verbal, a avaliação quanto 

à compreensão em relação a covid-19 pode não ter 

sido feita adequadamente pelos responsáveis.

IMPACTOS PSICOSSOCIAIS DO 
ISOLAMENTO, PROVOCADO PELA 
PANDEMIA DA COVID-19

Recentemente vários estudos demonstraram que 

com o advento da pandemia, as questões de saúde men-

tal tem ganhado destaque e necessitam de cuidados 

específicos. Em se tratando do público infanto juvenil, 

esse olhar deve ser ainda mais intensificado, principal-

mente no grupo daqueles com TEA, por se tratar de 

pessoas em situação de vulnerabilidade36. No presente 

estudo de maneira geral, os impactos psicossociais fo-

ram negativos, com piora de diversos comportamentos.

Foi relatada piora em relação à interação social 

das crianças do estudo. Givigi et al.26 (2021) e Espino-

sa et al.37 (2020), encontraram resultados semelhan-

tes, como o aumento do comportamento de isolar-se e 

evitar contato com outras pessoas, além de interação 

problemática com os pais. Neste ponto, é importante 

destacar que crianças com autismo utilizam o isola-

mento como forma de proteção por sua dificuldade 

de se relacionar com o outro38.

Vasa et al.33 (2021) demonstraram em seu estudo 

que mais de 20% das crianças estudadas apresenta-

Frequência (n) Porcentagem

Biscoito recheado, 

doces ou guloseimas

Começou a comer 12 16,00%

Já comia 24 20,00%

Está comendo mais 33 44,00%

Parou de comer 0 0,00%

Não come 6 8,00%

Fonte: Dados da pesquisa
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ram irritabilidade, o que confirma o encontrado neste 

estudo, que demonstrou presença de irritabilidade em 

62,67% das crianças.

Em relação ao sono, mais da metade das crianças 

apresentaram problemas relacionados ao sono, prin-

cipalmente quanto à dificuldade para dormir. Em sua 

pesquisa, Almeida e Junior39 (2021), demonstraram 

que em 20% dos trabalhos analisados em seu estu-

do foi encontrado alteração no sono das crianças, o 

mesmo foi demonstrado por Vasa et al.33 (2021), o que 

corrobora com o encontrado no presente estudo.

Türkoğlu et al.40 (2020) demonstraram em seu 

estudo que crianças com TEA apresentaram pro-

blemas de sono significativamente maiores durante 

a pandemia do que no período pré-pandêmico. As 

crianças do estudo passaram a dormir mais tarde e 

embora não haja correlação estatística entre dormir 

mais tarde e a gravidade dos sintomas do autismo, o 

estudo demonstrou aumento da gravidade dos sin-

tomas e consequentemente dificuldades para lidar 

com os eventos atuais.

Amorim et al.41 (2020) em estudo realizado com 

43 pais de crianças com TEA e 56 sem esse diagnós-

tico, demonstraram que 72,1% dos pais de crianças 

com TEA perceberam mudança no comportamento, 

principalmente em relação à ansiedade, irritabilidade, 

e obsessão. O que demonstra dificuldade de gerencia-

mento de emoções nesse grupo durante a pandemia.

IMPACTOS ALIMENTARES DO 
ISOLAMENTO, PROVOCADO PELA 
PANDEMIA DA COVID-19, NA CRIANÇA 
COM AUTISMO

No que diz respeito aos hábitos alimentares e 

estado nutricional, nesta pesquisa houve piora nos 

hábitos alimentares em 57,33% crianças. Notou-se 

também aumento do peso em 40% delas e do apetite 

em 46,67%. Godói, Oliveira, Melo42 (2021) em seu 

estudo encontraram resultados semelhantes, com 

aumento do peso nos participantes da pesquisa em 

razão do aumento do consumo alimentar.

As emoções são capazes de interferir na alimen-

tação, podendo tanto inibir apetite quanto aumentar 

o consumo alimentar, uma vez que a comida pode ser 

uma ferramenta de prazer, gerando alívio para tristeza, 

medo e ansiedade14, o que pode justificar o aumento 

do consumo alimentar e consequentemente do peso 

nas crianças do estudo.

O elevado consumo de alimentos ultraproces-

sados encontrado no presente trabalho está em 

concordância com os resultados de pesquisas re-

centes. Segundo Rodrigues et al.18 (2020) em estudo 

realizado com 30 crianças autistas, foi observado 

alto consumo de alimentos ultraprocessados em 

menores de 6 anos.

No presente estudo, observou-se consumo de 

frutas em mais de 66% das crianças, enquanto que o 

consumo de hortaliças foi relatado em apenas 36% 

delas. Rosa, Andrade43 (2019), em estudo realizado 

com 22 crianças com TEA, observaram que 50% das 

crianças não consomem hortaliças, enquanto 55% 

consomem frutas diariamente. Resultados que valida 

os resultados deste estudo.

Assim como o apresentado em outros estudos, 

nesta pesquisa observou-se a presença de seletivi-

dade alimentar, com piora do comportamento em 

53,33% das crianças. A seletividade alimentar é ca-

racterizada por recusa alimentar, desinteresse pelo 

alimento e pouco apetite, o que pode causar distúrbios 

nutricionais18,17.

Estudos apontam que crianças com TEA têm 

uma predisposição à seletividade alimentar, podendo 

esse comportamento estar relacionado à questão de 

sensibilidade presente nestes indivíduos. Além disso, 

observa-se também que indivíduos com seletividade 

alimentar costumam ter elevado consumo de alimen-

tos ultraprocessados, como doces, refrigerantes e 

salgadinhos, enquanto que os alimentos in natura ou 

minimamente processados, como frutas e hortaliças 

são consumidos em menor quantidade18,43,17.

CONCLUSÕES

O distanciamento social foi uma estratégia im-

posta com o intuito de frear o contágio pelo novo 

coronavírus, porém, essas medidas afetaram negati-

vamente a saúde mental da população. No presente 

artigo foi possível concluir que a pandemia afetou 

negativamente crianças com autismo, visto que 

agravou sintomas pré-existentes e novos sintomas 

surgiram em decorrência do isolamento imposto. 

O aumento de comportamentos agressivos, altera-

ções no sono, piora na interação social, bem como 

a piora nos hábitos alimentares são apenas alguns 

dos problemas que podem surgir em função dessa 

mudança na rotina.
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Nesse sentido, é importante que os responsá-

veis estejam atentos aos sinais de mudança e busquem 

ajuda no que se refere à saúde mental das crianças. 

Nota-se também a importância de haverem serviços 

capacitados para dar suporte às famílias diante des-

se momento de incertezas. Além disso, é essencial a 

criação de medidas para auxiliar na melhora da saúde 

mental da população.

Destaca-se ainda a importância de novos estu-

dos que avaliem não apenas os impactos em curto 

prazo, mas os efeitos em longo prazo causados pela 

pandemia, para que haja aprofundamento e medidas 

de auxílio à saúde mental e consequentemente hábitos 

alimentares das crianças.
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